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GESTÃO DE MATERIAIS DIGITAIS EM REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Este pré-projeto propõe estudar a seleção de materiais digitais que compõem as 

coleções dos repositórios institucionais (RIs) nas universidades brasileiras. 

Vergueiro (2010, p. 6-7) salienta dois pontos básicos em relação à seleção de livros 

no dia-a-dia dos bibliotecários: “1) o bibliotecário conhece, ou deveria conhecer, o 

acervo sob sua responsabilidade [...] 2) o bibliotecário conhece, ou deveria 

conhecer, o usuário cujas necessidades informacionais tem por obrigação procurar 

atender [...]”. 

Vergueiro (2010) salienta-se que a objetividade é uma meta no processo de 

seleção de materiais de informação e que a atividade de seleção não é realizada no 

vazio, mas efetuada dentro de um determinado contexto sociocultural, com tensões, 

ambivalências, disputas e negociações. 

Com o advento da internet, a biblioteca digital passou a ter um papel 

importante, na comunicação científica entre os pesquisadores. Cunha (2010) relata 

as grandes mudanças que estão ocorrendo no ensino superior brasileiro e 

acrescenta que as bibliotecas serão afetadas pelos impactos dessas 

transformações. Assim deve-se estudar a biblioteca digital como uma mudança na 

forma de pesquisa. 

Segundo Kuramoto (2015, p. 16) os repositórios institucionais são utilizados 

pelas instituições para armazenar a produção científica da instituição. Segundo Leite 

et al. (2012) a seleção do material que fará parte do RI deverá ser ditada por uma 

política institucional. Portanto, RIs são ferramentas inovadoras para área da 

comunicação científica e a seleção/gestão dos materiais para formar/povoar as 

coleções desses repositórios precisa-se de critérios claros, precisos e objetivos, ou 

seja, uma política de seleção de materiais digitais para repositórios institucionais. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Este trabalho justifica sua importância para a área da ciência da informação, 

pois, os repositórios é um dos temas atuais de pesquisa em Ciência da Informação. 

Segundo Nascimento (2014, p. 16) a preservação e a disseminação do 

conhecimento científico, a constituição de repositórios digitais e as questões de 

acesso aberto à informação são reconhecidas como temas de interesse atual de 

pesquisa em Ciência da Informação. 

Borko (1968, p. 5) argumenta que a ciência da informação é uma ciência 

interdisciplinar que investiga as propriedades e o comportamento da informação, as 

forças que governam o fluxo e uso da informação, e as técnicas, manuais e 

mecânicas, de processamento de informação para melhor armazenamento, 

recuperação e disseminação.  

Os repositórios institucionais é uma inovação para o acesso e a preservação 

dos documentos produzidos nas universidades, pois, permite o acesso gratuito e 

livre 24 horas por dia e sete dias por semana. Segundo Leite et al. (2012, p. 7) os 

repositórios institucionais (RIs) constituem de fato inovação no sistema de 

comunicação da ciência e no modo como a informação, aquela que alimenta e 

resulta das atividades acadêmicas e científicas é gerenciada. Para Nascimento 

(2014, p. 23) os repositórios digitais se constituem como ferramentas tecnológicas 

de informação e comunicação favorecendo a disseminação da produção e 

comunicação do conhecimento.  

Portanto, convém estudar como as bibliotecas universitárias estão 

selecionando o acervo para povoar seus repositórios: digital e institucional. Sabe-se 

que as bibliotecas universitárias devem adotar critérios de seleção do acervo, 

adaptados à missão estratégica da instituição.  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

• Conhecer os critérios (ou a falta destes) na seleção de acervos digitais para os 

repositórios institucionais.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Analisar na literatura a existência de critérios de seleção, aquisição e avaliação 

desses objetos digitais;  

• Conhecer como as bibliotecas universitárias realizam a gestão dos acervos 

digitais para seus repositórios institucionais; 

• Identificar mecanismos de preservação dos acervos digitais e verificar se 

existem dificuldades para a seleção desses acervos. 
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4 PROBLEMA 

 

A seleção de materiais de informação deve seguir os critérios constantes no 

seu instrumento normativo (Política de Seleção). Diante do exposto, essa pesquisa 

tem como proposta à seguinte questão problema: Como é realizada a seleção de 

acervos de digitais que compõem os repositórios Institucionais em bibliotecas 

universitárias? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 

5 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Segundo Cunha (2010, p. 6) as bibliotecas universitárias são organizações 

complexas, com múltiplas funções e uma série de procedimentos, produtos e 

serviços que foram desenvolvidos ao longo de décadas.  Cunha (2010) ressalta que 

o propósito da biblioteca universitária é proporcionar acesso ao conhecimento, que 

permitirá ao estudante, professor e pesquisador realizar sua aprendizagem ao longo 

da vida.  

A tecnologia está modificando os suportes de informação e o modo como as 

pessoas criam, localizam e processam a informação e assim as bibliotecas devem 

adaptar-se a estas mudanças. Segundo Cunha (p. 1, 2010). [...] muitos na 

comunidade vislumbram futuros serviços e produtos de biblioteca que incorporam 

novas filosofias, tecnologias e espaços para atender às necessidades de todos os 

utilizadores de forma mais eficaz, rápida e barata. 

Convém mencionar questões presentes na ciência da informação como 

demanda de uso de materiais, quais suportes serão mais utilizados, o impresso ou o 

digital e a confiabilidade da informação. 

 

Ainda assim, acredita-se que o problema da qualidade da informação 
armazenada na Web pode preservar o papel da biblioteca universitária 
como vital, mesmo que, ocasionalmente, ela se torne uma fonte secundária 
de informação, porque no contexto do ensino superior, a integridade e 
confiabilidade do conhecimento são fatores primordiais. Mesmo antes da 
Web ter sido criada em 1994, as bibliotecas universitárias começaram a 
desenvolver bibliotecas digitais com conteúdos informacionais confiáveis. 
Após 1994, muitas destas coleções digitais foram disponibilizadas na Web e 
seu crescimento foi acentuado (CUNHA, 2010, p. 7). 

 

Muito se discutiu para buscar uma definição entre os tipos de bibliotecas: 

eletrônica, virtual ou digital. Segundo Tammaro e Salarelli (2008, p. 116-117) 

Biblioteca Eletrônica compreende tanto materiais como serviços que empregam 

eletricidade para serem realizados; Biblioteca Virtual denominação que materializa a 

visão de uma biblioteca com uma coleção existente na rede e que a biblioteca não 

existe; Biblioteca Digital pela combinação de diversas definições, e esta precisa de 

elementos essenciais para ser caracterizada como biblioteca digital: 

 

- O usuário, entendido como público em geral ou como usuário 
individualizado, do qual a biblioteca precisa conhecer as necessidades 
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específicas e as diversas atividades. Devem estar aptos a fazerem uso de 
serviços disponíveis; 
- Os conteúdos, isto é, os objetos digitais, organizados e estruturados nas 
coleções digitais segundo normas próprias e distribuídos em rede; 
- Os serviços de acesso, caracterizados por interfaces ou serviços 
mediados pelo pessoal bibliotecário (TAMMARO; SALARELLI, 2008, p. 
123); 

 

Vale ressaltar que, com isso as bibliotecas devem oferecer produtos e serviços 

para atender a essas necessidades, como referência digital e a cooperação entre 

unidades de informação, para que as mudanças ocorram da melhor maneira 

possível, tanto para a equipe quanto para os usuários. As bibliotecas devem ter uma 

boa equipe técnica para oferecer subsídios e solucionar os problemas que poderão 

surgir. Segundo Tammaro e Salarelli (2008, p. 112) as bibliotecas digitais podem 

oferecer mais e ser muito mais flexíveis, adaptando-se perfeitamente às 

necessidades das comunidades para as quais oferecem seus serviços. 

 

[...] a biblioteca digital deveria ser uma base de informações que evolui no 
tempo, combinando a característica tradicional da biblioteca, de seleção e 
desenvolvimento de coleções, com serviços avançados e personalizados, 
resultantes de uma profunda compreensão da clientela. (TAMMARO; 
SALARELLI, 2008, p. 134) 

 
 

Segundo Leite et al. (2012) todo repositório institucional de acesso aberto 

pode ser considerado um tipo de biblioteca digital. Entretanto, nem toda biblioteca 

digital pode ser considerada um repositório institucional. Pois, os repositórios 

institucionais armazenam a produção científica da universidade ao qual pertence e 

as bibliotecas digitais podem ser compostas de vários outros tipos de documentos 

produzidos não somente na instituição/universidade, mas em várias partes do 

mundo. Segundo Leite et al (2012, p. 7) os repositórios digitais são criados para 

facilitar o acesso à produção científica. São bases de dados desenvolvidas para 

reunir, organizar e tornar mais acessível a produção científica dos pesquisadores. 

Os RDs podem ser institucionais ou temáticos. 

 
Um repositório institucional de acesso aberto constitui um serviço de 
informação científica - em ambiente digital e interoperável - dedicado ao 
gerenciamento da produção científica e/ou acadêmica de uma instituição 
(universidades ou institutos de pesquisa). Contempla a reunião, 
armazenamento, organização, preservação, recuperação e, sobretudo, a 
ampla disseminação da informação científica produzida na instituição. (Leite 
et al., 2012, p. 7) 
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Os repositórios institucionais (RIs) são sistemas de informação apontados 
pelo Movimento de Acesso Aberto como estratégicos para tornar a literatura 
científica disponível na Internet de forma gratuita e sem restrições de 
acesso. De caráter internacional, o Movimento propõe ações que gerem 
como resultado a disponibilização e acessibilidade à produção científica 
mundial em acesso aberto. (COSTA; LEITE, 2015, p. 3) 

 

A biblioteca digital deve selecionar o material que irá compor seu acervo, como 

realizado hoje nas bibliotecas tradicionais. Não devem ser um grande depósito de 

materiais não selecionados, precisam desenvolver seu acervo através de critérios 

coerentes, especificados através de uma política de desenvolvimento de acervo. O 

Desenvolvimento de Acervo e/ou Coleções é um processo que envolve a Seleção, 

Aquisição, Avaliação e Desbaste, como aponta Figueiredo (1993): 

 

Parece-nos, contudo, ser importante estabelecermos primeiramente a 
terminologia que está sendo usada na literatura de maneira alternada, às 
vezes, para os termos: desenvolvimento de coleções (collection 
development), termo mais moderno; seleção (selection), que é o termo mais 
tradicional e aquisição (acquisition). Segundo Edelman, existe uma 
hierarquia entre estes termos. O primeiro nível é o de desenvolvimento da 
coleção, que pode ser interpretado como um termo que descreve o 
crescimento da coleção: é a função do planejamento. O segundo nível, a 
seleção, é uma função direta do desenvolvimento da coleção. O terceiro 
nível, a aquisição, é o processo de implementação das decisões de 
seleção. Embora, na prática estas funções se inter-relacionem, 
conceitualmente elas devem ser julgadas separadamente. 
A avaliação da coleção (collection evaluation), por sua vez, é na maioria das 
vezes, considerada como uma função do desenvolvimento da coleção, e 
deve ser relacionada com o planejamento, seleção e desbastamento das 
coleções (FIGUEIREDO, 1993, p. 26-27). 

 

Segundo Leite et al. (2012) a construção de um repositório institucional envolve 

etapas de planejamento, implantação e funcionamento. E relata que a seleção do 

material que fará parte do RI deverá ser ditada por uma política institucional. 

 

Na etapa de planejamento é muito importante elaborar e implementar uma 
política institucional de funcionamento do repositório institucional. A política 
de funcionamento deve refletir as decisões tomadas ao longo do 
planejamento do repositório. É recomendável que esta política esteja em 
concordância com aquelas já vigentes na biblioteca e na instituição. A 
política deve abordar os objetivos do repositório, deve contribuir para a 
definição do serviço, determinar a formação da equipe responsável pela 
implantação e manutenção do repositório e sobre o prazo definido para o 
depósito no repositório. Ela também pode conter o tipo de material que será 
depositado, como também aqueles que não farão parte desse sistema de 
informação. (Leite et al., 2012, p. 10) 
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Segundo Leite et al. (2012, p. 8) os repositórios institucionais lidam 

exclusivamente com a produção científica e acadêmica da instituição, em formato 

digital. Para os autores as políticas de depósito obrigatório, muito úteis para o 

povoamento dos repositórios, geralmente têm como objeto a informação científica 

publicada formalmente. Assim, os repositórios institucionais devem ser povoados 

pela produção científica defendida dentro da instituição, ou seja, monografias, teses 

e dissertações. 

 

[...] os repositórios institucionais atendem a produção científica de 
determinada instituição e trazem ainda benefícios para as comunidades de 
pesquisadores e instituições ao proporcionarem maior visibilidade aos 
resultados das pesquisas e favorecerem a preservação da memória 
científica. (NASCIMENTO, 2014, p. 13-14) 

 

Percebe-se a falta de uma literatura sobre formação e desenvolvimento de 

coleções digitais, uma verdadeira política de desenvolvimento de materiais digitais, 

com critérios claros e objetivos que, norteia, dá subsídios e clareza para que os 

profissionais bibliotecários desenvolvam seu trabalho a partir de um instrumento 

técnico preciso e com justificativas lógicas do que será incorporado ou não nos 

repositórios digitais. Para que esses profissionais que trabalham com repositórios 

consigam mostrar para seus superiores o motivo de não colocar todos os tipos de 

documentos nos repositórios institucionais. As bibliotecas universitárias precisam 

desenvolver seus repositórios institucionais através de critérios coerentes, para não 

se tornarem depósitos de materiais sem acesso e uso. 

A biblioteca digital deve ter características das bibliotecas tradicionais e 

inovação através de seus recursos tecnológicos de armazenamento, recuperação e 

preservação de seus documentos. Portanto, este trabalho pretende estudar os 

critérios (ou a falta destes) para seleção de objetos digitais para os repositórios 

institucionais. 
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6 MATERIAIS E METÓDOS 

 

Esta pesquisa classifica-se como estudo de caso. Segundo Baptista; Cunha 

(2007, p. 182) “Não é a metodologia que determina a pesquisa e sim o problema 

que se pretende resolver”. Dividida em etapas de acordo com os seus objetivos de 

pesquisa. 

A pesquisa se propõe em sua primeira etapa realizar a análise documental ou 

análise documentária para verificar se existem critérios de seleção de materiais 

digitais nas políticas de desenvolvimento nas bibliotecas universitárias. E verificar na 

literatura o estado da arte sobre o tema repositórios institucionais. 

 Na segunda etapa de pesquisa para identificar como as bibliotecas 

universitárias trabalham com os acervos digitais, os mecanismos de preservação e 

se há dificuldades de seleção destes materiais sugere-se o uso de múltiplos 

instrumentos como: questionário, entrevista e observação sistemática.  

 Para a análise dos dados o método de triangulação, pois, utilizou se de 

múltiplos instrumentos para a coleta dos dados. Para Cunha; Amaral e Dantas 

(2015, p. 195) “[...] triangulação de técnicas a combinação de diversas técnicas, que 

possibilita o desenvolvimento de pesquisas sociais mais abrangentes e precisas, 

como resultado da ampliação da perspectiva de múltiplos olhares do sujeito de 

pesquisa”. 
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7 CRONOGRAMA 
 

O cronograma está dividido em 8 (oito) trimestres. 
 

Tempo 
Revisão 
Teórica 

Estruturação 
Metodológica 

Qualificação 
Coleta de 

Dados 

Análise 
dos 

Dados 
Defesa 

1º trimestre X      

2º trimestre X      

3º trimestre X      

4º trimestre  X     

5º trimestre  X X    

6º trimestre    X   

7º trimestre    X X  

8º trimestre     X X 
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